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Cristianismo (do grego Xpiotóç, “Christós”, messias) é um culto monoteísta 
centrado na vida e nos ensinamentos de Jesus de Nazaré, tais como são 
apresentados no Novo Testamento. A fé cristã acredita essencialmente em Jesus 
como o Cristo, Filho de Deus, Salvador e Senhor.  
A religião cristã tem três vertentes principais: o Catolicismo, a Ortodoxia Oriental 
(separada do catolicismo em 1054 após o Grande Cisma do Oriente) e o 
protestantismo (que surgiu durante a Reforma Protestante do século XVI). O 
protestantismo é dividido em grupos menores chamados de denominações. Os 
cristãos acreditam que Jesus Cristo é o Filho de Deus que se tornou homem e o 
Salvador da humanidade, morrendo pelos pecados do mundo. Geralmente, os 
cristãos se referem a Jesus como o Cristo ou o Messias.  
Os seguidores do cristianismo, conhecidos como cristãos, acreditam que Jesus seja 
o Messias profetizado na Bíblia Hebraica (a parte das escrituras comum tanto ao 
cristianismo quanto ao judaísmo). A teologia cristã ortodoxa alega que Jesus teria 
sofrido, morrido e ressuscitado para abrir o caminho para o céu aos humanos; Os 
cristãos acreditam que Jesus teria ascendido aos céus, e a maior parte das 
denominações ensina que Jesus irá retornar para julgar todos os seres humanos, 
vivos e mortos, e conceder a imortalidade aos seus seguidores. Jesus também é 
considerado para os cristãos como modelo de uma vida virtuosa, e tanto como o 
revelador quanto a encarnação de Deus. Os cristãos chamam a mensagem de Jesus 
Cristo de Evangelho (“Boas Novas”), e por isto referem-se aos primeiros relatos de 
seu ministério como evangelhos.  
O cristianismo desempenhou um papel de destaque na formação da civilização 
ocidental pelo menos desde o século IV. No início do século XXI conta com mais de 
1 bilhão de fiéis, e é uma das maiores religiões do mundo. Também é a religião de 
Estado de diversos países.  
Trata-se do segundo maior segmento religioso do Brasil, e chegou ao Brasil pela 
primeira vez com viajantes e nas tentativas de colonização do Brasil por 
huguenotes (nome dado aos reformados franceses) e reformados holandeses e 
flamengos durante o período colonial. Esta tentativa não deixou frutos persistentes. 
Uma missão francesa enviada por João Calvino se estabeleceu, em 1557, numa das 
ilhas da Baía de Guanabara, fundando a França Antártica. No mesmo ano, esses 
calvinistas franceses realizaram o primeiro culto protestante no Brasil e, de acordo 
com alguns, da própria América. Mas, pela predominância católica, foram obrigados 
a defender sua fé ante as autoridades, elaborando a Confissão de Fé de Guanabara, 
assinando, com isso, sua sentença de morte, pondo um fim no movimento.  
Em 1910, o Brasil receberia o pentecostalismo, com a chegada da Congregação 
Cristã no Brasil e da Assembleia de Deus. Esta, em particular, foi trazida ao Brasil 
por dois missionários suecos, Daniel Berg e Gunnar Vingren, e estabeleceu- se 
inicialmente no norte, no Pará. Em 1922, chega ao país o Exército de Salvação, 
igreja reformada de origem inglesa, pelas mãos de David Miche e esposa, um casal 
de missionários suíços. Em 1928, chega ao Brasil a igreja Metodista Livre. Em 
1932, alguns ministros brasileiros da Assembleia de Deus devolveram 
voluntariamente suas credenciais de obreiros e organizaram Igreja de Cristo no 
Brasil em Mossoró.  
Nos anos 1950 surge uma nova onda do pentecostalismo, com a influência de 
movimentos de cura divina e expulsão de demônios que geraram diferentes 
denominações:  
A primeira delas a ser fundada em solo brasileiro foi a Igreja do Evangelho 
Quadrangular (inicialmente fundada com o nome Igreja Evangélica do Brasil) em 15 



de novembro de 1951, na cidade paulista de São João da Boa Vista, trazida pelos 
missionários Harold Edwin Williams e Jesus Hermírio Vaquez Ramos, que se 
instalaram inicialmente na cidade mineira de Poços de Caldas. Por influência desta, 
muitas outras surgiram tais como: Igreja Pentecostal O Brasil para Cristo fundada 
pelo já falecido missionário Manoel de Mello, que pertenceu ao ministério 
Quadrangular. Em 1962 surge a Igreja Pentecostal Deus é Amor, fundada pelo 
missionário David Miranda.  
Também nesta época várias igrejas protestantes que eram tradicionais adicionaram 
o fervor pentecostal, como exemplos, a Igreja Presbiteriana Renovada, a Igreja 
Cristã Maranata, a Convenção Batista Nacional. A Igreja Cristã Maranata foi 
fundada em Outubro de 1968 no morro do Jaburuna em Vila Velha, Espírito Santo 
por quatro antigos membros da Igreja Presbiteriana do Centro de Vila Velha.  
A década de 1970 viu nascer o movimento neopentecostal, com igrejas que 
enfatizam a prosperidade, como a Igreja Universal do Reino de Deus, fundada em 
1977 por Edir Macedo; a Igreja Internacional da Graça de Deus, fundada em 1980 
pelo Missionário Romildo Ribeiro Soares, entre muitas outras como Renascer em 
Cristo, Sara Nossa Terra, Comunidade da Zona Sul, e etc.  
De acordo com a pesquisa do Datafolha divulgada em março de 2010, 25% dos 
brasileiros são evangélicos, sendo 19% seguidores de denominações pentecostais.  
Segundo estudo publicado em agosto de 2011 publicado pelo Centro de Políticas 
Sociais da Fundação Getúlio Vargas, os evangélicos passaram a representar 20,2% 
da população, contra 17,9% em 2003.  
 


